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REQUERIMENTO Nº                , DE 2015 

 

 

Requer sejam tomadas as providências 

necessárias à convocação da Senhora 

Gleisi Hoffman, senadora e ex-ministra-

chefe da Casa Civil da Presidência da 

República. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeremos, com fundamento no art. 36, II do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, que, ouvido o plenário desta Comissão, sejam 

tomadas providências necessárias à convocação da Senhora Gleisi 

Hoffman, senadora e ex-ministra-chefe da Casa Civil da Presidência da 

República, a fim de esclarecer as denúncias da corrupção que envolve a 

Petrobras. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

A senadora e ex-ministra Gleisi Hoffman foi acusada por Alberto 

Youssef de ter conhecimento da corrupção institucionalizada que tomou 

conta da Petrobras a partir de 2003. 

Em depoimento à CPI da Petrobras, dia 12 de maio em Curitiba, 

quando perguntado se o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a 

presidente Dilma Rousseff e os ex-ministros Antonio Palocci, Gleisi 

Hoffmann, José Dirceu, Ideli Salvatti, Gilberto Carvalho e Edison Lobão 

tinham conhecimento do esquema, o doleiro disse que “na opinião dele, 

sim”. Quando foi perguntado sobre o que o levava a acreditar que essas 

pessoas sabiam do esquema de corrupção na Petrobrás, o doleiro 

disse: ”Primeiro, que eu escutava isso do dr. Paulo Roberto Costa (ex-

diretor de Abastecimento da Petrobrás) quando sempre havia uma 
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discussão interna do partido dele (PP). Depois, o Paulo Bernardo, quando 

ministro fez pedido ao Paulo Roberto Costa para que eu entregasse R$ 

1 milhão para (a campanha) Gleisi (Hoffmann). 

 

Youssef conta ainda que: “em 2012 ou 2011, já no segundo 

semestre, houve um racha entre os membros do Partido Progressista e isso 

foi motivo de discussão dos líderes com a Casa Civil, com o secretário 

Geral da Presidência da República, com doutor Paulo Roberto Costa, 

inclusive no caso houve a queda do Nelson Meurer e o Arthur de Lira 

assumiu a liderança do partido”.  

Segundo o doleiro: “Esse assunto o Paulo Roberto deixou claro ao 

líder Nelson Meurer e ao presidente do partido, hoje Ciro Nogueira, e esse 

assunto teria que chegar a ele através do Palácio, a quem ele ia se reportar. 

Isso eu escutei dele por várias vezes”. 

 

Em vista do exposto, solicito o apoio dos ilustres pares na 

aprovação deste requerimento. 

Sala das Reuniões, em     de maio de 2015. 

 

 

 

Eliziane Gama 

PPS/MA 

 

 

Moses Rodrigues 

PPS/CE 

 

 

Arnaldo Jordy 

PPS/PA 


